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Recepção do novo servidor: 
O papel do Gestor

OBJETIVO: 

Garantir integração, clareza de expectativas e

bom desempenho desde o início.
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Gestão do Desempenho

• A recepção é parte da Gestão do Desempenho;

• O gestor é a referência técnica e comportamental;

• Avaliação e feedback são instrumentos de 

desenvolvimento.
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Apoio inicial





Designar um mentor para apoiar a ambientação do 
novo servidor

PASSO 1:
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Aumenta vínculo, pertencimento e retenção;

Acelera a adaptação e reduz ansiedade;

Apresenta a cultura, os valores, os objetivos 

e as ferramentas;

Melhora o engajamento e a qualidade do trabalho.
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Mensagem-chave

A mentoria é importante porque funciona como 

uma ponte humana, dá contorno ao começo, 

traduz o não dito, acelera a aprendizagem e

fortalece o pertencimento.
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Avaliação de 
Desempenho







Mensagem-chave

O servidor precisa saber:

o que será avaliado e como será avaliado

desde o primeiro dia.
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Ler a Ficha de Avaliação de Desempenho junto ao novo 
servidor antes de iniciar as atividades

PASSO 2:
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Explicar os critérios avaliativos;

Apresentar a ficha de avaliação ao servidor;

Esclarecer conceitos e termos utilizados;

Tirar dúvidas sobre como funciona a avaliação.
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Mensagem-chave

Expectativas explícitas reduzem insegurança e

aumentam o engajamento.
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Alinhar expectativas - o que o gestor deve deixar claro

PASSO 3:
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Expectativas em relação aos prazos e rotinas;

Expectativas em relação às atribuições 

do cargo;

Expectativas em relação à qualidade 

do trabalho;

Como o desempenho será observado 

e registrado;

Expectativas em relação à postura profissional;

O que caracteriza um desempenho satisfatório.
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Feedback





Acompanhamento semanal - feedback como hábito

PASSO 4:
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Feedback contínuo é mais eficaz que correção 

tardia;

Evita surpresas na avaliação formal.
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Planejar o primeiro feedback (antes da conversa)

PASSO 5:
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Definir objetivo do feedback;

Escolher exemplos concretos;

Preparar ambiente adequado e reservado, 

assim como escolher um momento tranquilo.
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Para um feedback eficaz

PASSO 6:
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Seja claro, respeitoso e objetivo;

Foque em comportamentos observáveis;

Foco na solução: traga caminhos possíveis, 

não só apontamentos.
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Feedback importa!

• Desenvolve pessoas;

• Constrói confiança;

• Gera inovação;

• Aumenta o bem-estar;

• Diminui o retrabalho e os conflitos;

• Melhora o desempenho individual e coletivo;

• Fortalece a cultura de responsabilidade.
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Tipos de
Feedback

Positivo

Elogie sempre que a equipe, o

colega ou o colaborador

desempenharem bem suas

atividades, forem além das

expectativas ou se esforçarem.

Seja específico, fale do

comportamento ou da ação.
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Corretivo

Fale de forma respeitosa e

empática, diga o que precisa 

melhorar para o desenvolvimento 

do trabalho.

Pergunte o que ocorreu, escute 

o que a pessoa tem a dizer, 

pergunte como pode ajudar, 

faça um plano de ação.
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Boa 
comunicação





CNV (Comunicação Não Violenta)

Saiba mais sobre a CNV neste curso

disponível no Portal EAD/JMU:

https://ead.stm.jus.br/dipes/enrol/index. php?id=70

• Estimule e demonstre interesse 

em escutar;

• Tenha uma escuta ativa, 

pergunte se não entendeu;

• Utilize mensagens com 

"eu" como: eu estou sentindo, 

eu percebi.
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• Parafraseie para checar o

entendimento ou resuma;

• Use a CNV*. Expresse seus

sentimentos, descreva o fato,

revele sua necessidade, formule 

um pedido;

• Perceba se seu corpo e sua mente

estão mesmo prestando atenção.

COMUNICAÇÃO:
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